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INFORMAÇÕES 
(Continuação da pág. 3) 
Festa da 3.ª Idade: Lembramos que 

se realiza no próximo domingo, dia 19, 
às 10 h., a Festa da 3.ª Idade, convidan-
do-se todos os aposentados, por idade ou 
por doença, para uma Eucaristia festiva, 
que inclui a administração do Sacramen-
to da Santa Unção ou Unção dos Enfer-
mos, para as pessoas que o pedirem. A 
Festa será integrada na Eucaristia Domi-
nical das 10 h. 

Se quer participar e ainda não se ins-
creveu, faça-o quanto antes, junto do 
pároco ou da Conferência Vicentina. 

Contas da feirinha: A feirinha a favor 
da nova igreja, promovida dia a dia desde 
15 de Abril até 5 de Maio, por iniciativa de 
D. Margarida Lages, ajudada por D. Lau-
rinda e D. Fátima, rendeu 520,01 €, mais 
120 € de rifas. Total – 640,01 €. As orga-
nizadoras agradecem a todas as pessoas 
que colaboraram. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 

Paroquial: Arminda da Conceição Oli-
veira Rodrigues Gomes – 10 € (referente 
à venda de bolos); Dorinda Moreira 
Esteves – 5 € (mensal); Anónima – 30 € 
(mensal); Anónima – 80 €; Feirinha – 
640,01 €; Anónima – 10 € (mensal); 
Maria da Conceição Freitas da Lomba – 
20 € (mensal); Maria Madalena da Silva 
(Maria Capela) – 5 €; Manuel da Silva 
Amorim, de Arcos de Valdevez – 10 €; 
Ana do Rosário e Lídia do Rosário – 10 
€; Diamantina Gonçalves de Araújo, de 
Monserrate – 5 €; Cristina Rego, de Afi-
fe – 4 €; Maria da Luz Barbosa, de Santa 
Maria Maior – 10 €, Teresa da Silva, da 
Abelheira, N. Sr.ª de Fátima – 2 €; José 
Passos, de Santa Maria Maior – 0,87 €. 
Bem hajam! 

Donativos para a imagem do 
padroeiro: Esta semana foram entregues 
ao pároco, expressamente para a imagem 
do Padroeiro, os seguintes contributos: 
Anónima – 10 €; D. Laura, de Santa 
Marta de Portuzelo – 5 €; Anónima – 20 
€. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

13 Seg 18,30 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; Antó-
nio Matos, esposa e filhos; José Júlio Lopes de Lemos 

14 Ter 18,30 Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória Mar-
tins Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; António Gomes de Sou-
sa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha e Silva 

15 Qua 18,30 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; José Manuel Carvalho Neto 
16 Qui 18,30 Teresa Miranda e Crispim de Jesus Freitas 
17 Sex 18,30 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 

Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José Rodrigues 
Alves; Maria de Jerusalém Rodrigues da Costa 

18 Sáb 19 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da 
Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; Armando Martins Arezes e Ilda 
Amoroso 

19 Dom 10 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; João de Freitas 
Dias Chaves, pais e sogros 
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Um novo ambiente 
Por: Paulo Rocha 

 

A Igreja Católica assinala este domingo o 
Dia Mundial das Comunicações Sociais. Um 
conjunto de iniciativas a nível mundial coloca 
o tema da comunicação nas redes digitais nas 
prioridades das comunidades eclesiais e nas 
estruturas que, em cada país, coordenam esse 
sector da pastoral. 

Na Mensagem do Papa para este dia, a 
expressão “ambiente digital” é escrita 7 vezes. 
Não fosse todo o documento sobre esse con-
texto, que o Papa também chama “nova ágora” 
e “praça pública e aberta”, a insistência nas 
palavras chegaria para que se considerasse 
evidente o facto de, hoje, a vida de cada 
pessoa, dos grupos e dos povos, acontecer num 
novo ambiente. 

Rejeitar a perspectiva instrumental na 
abordagem dos meios de comunicação social 
é, por isso, uma urgência em toda a comunica-
ção institucional, também na que a Igreja 
Católica procura fazer. 

Em 1992, um artigo da revista Communio, 
afirmava a necessidade de rejeitar esta visão 
no uso dos meios de comunicação social na 
Igreja. Escrevia o cónego António Rego nessa 
ocasião, num dos artigos do número dedicado 
ao tema da comunicação social, que os media 
na Igreja não podem ser considerados como 
carrinhas “para transportar bíblias ou folhas 
paroquiais e espalhá-las aos quatro ventos”. 

A expressividade da comparação dita a 
mudança de atitudes que é preciso consolidar. Já 
tem décadas essa intenção, recorrentemente 
afirmada pelos promotores da comunicação na 
Igreja Católica e sobretudo nos documentos onde 
se fixam princípios para esse sector da pastoral, 
como o são as mensagens do Papa para o Dia 
Mundial das Comunicações Sociais. 

Comentando a deste ano, Antonio Spadaro, 
director da revista “La Civiltà Cattolica”, diz 
que enquanto se raciocinar em termos instru-
mentais “não se compreenderá absolutamente 
nada sobre a rede e o seu significado”. “A 
Rede não é um instrumento mas um ambiente. 

O espaço digital não é inautêntico, aliena-
do, falso ou aparente, antes pelo contrário é 
uma extensão do nosso espaço vital do quoti-
diano, que exige responsabilidade e dedicação 
ou entrega à verdade”, refere o padre jesuíta 
(citado em www.imissio.net). 

A eficácia da comunicação depende, por isso, 
do ambiente em que nos situamos. Não está 
prioritariamente indexada a meios ou recursos. 
São os manuais de comunicação que o sugerem: 
não os das escolas universitárias, mas os que são 
publicados por uma instituição, a Igreja Católica. 
E normalmente antecipando tendências comuni-
cacionais. Mas é necessário estar nesse ambiente, 
deixar por lá uma impressão, a digital… 

Ascensão do Senhor – Ano C 
  «disse Jesus aos seus 
discípulos: “Está escrito 
que o Messias havia de 
sofrer e de ressuscitar dos 
mortos ao terceiro dia … 
Vós sois testemunhas 
disso”. … Depois Jesus 
levou os discípulos até 
junto de Betânia e, 
erguendo as mãos, aben-

çoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-Se 
deles e foi elevado ao Céu.» (Evangelho) 
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Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Lc. 24, 46-53 
 

- Pelos caminhos do mundo - 
 
O facto de hoje escutarmos duas versões 

da Ascensão de Jesus, as quais, embora escri-
tas pelo mesmo evangelista (S. Lucas), não 
são de todo coincidentes, só nos obriga a não 
ficarmos pela leitura simplista da letra – subi-
da de Jesus para o Céu – e tentarmos chegar 
àquilo que S. Paulo pedia para os cristãos de 
Éfeso: compreender a esperança a que foram 
chamados, os tesouros de glória da sua heran-
ça e a incomensurável grandeza do poder de 
Deus para os crentes. 

Para S. João a ida de Jesus para junto do 
Pai é a melhor garantia da sua presença junto 
de nós e connosco, através do Seu Espírito – 
“Eu estarei convosco até ao fim dos tempos”. 
De facto, muita coisa nos é dita através das 
linhas e entrelinhas destes textos. 

Aos circunstantes é censurada a atitude 
boquiaberta e estática perante o desapareci-
mento de Jesus, porque é preciso pôr-se a 
caminho, com a força do Espírito Santo. É 
que, na vida cristã, torna-se indispensável 
combinar contemplação e acção. 

Sem compromisso activo, facilmente caímos 
num pietismo alienante, que nos permite viver 
anestesiados frente às injustiças, à pobreza e 
misérias de grande parte dos homens e mulheres 
do nosso tempo. Esta tem sido a grande acusação 
feita à Igreja nos últimos séculos, não sem algu-
ma razão. 

Mas sem contemplação, também facilmente 
nos esgotamos num activismo febril sem rumo, 
sem consistência, qual fogo de artifício, que tem 
tanto de bonito como de efémero, tentação em 
que, por vezes, se tem caído, face à premência 
gritante de situações verdadeiramente insuportá-
veis. 

Não se trata, evidentemente, de ter um pé 
‘cá’ e um pé ‘lá’, o que significaria, na práti-
ca, nem ‘cá’, nem ‘lá’. Precisamos de ter os 
dois pés ‘cá’ para nos comprometermos na 
transformação deste mundo, mas tendo sem-
pre diante dos olhos o projecto elaborado por 
Deus, pois o modelo vem de ‘lá’. É cada um 
de nós e cada comunidade cristã que precisa 
de encontrar o equilíbrio deste binómio. 

E a mensagem para este Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, elaborada ainda por 
Bento XVI, deixa-nos o desafio do novo 
mundo que é o das redes sociais, pois “se a 
Boa Nova não for dada a conhecer também 
no âmbito digital, poderá ficar fora do alcan-
ce da experiência de muitos que consideram 
importante este espaço existencial”. 

Com efeito, “o ambiente digital não é um 
mundo paralelo ou puramente virtual, mas 
faz parte da realidade quotidiana de muitas 
pessoas, especialmente dos mais jovens”. 
Estas redes sociais “são o fruto da interacção 
humana, mas, por sua vez, dão formas novas 
às dinâmicas da comunicação que cria rela-
ções: por isso, uma solícita compreensão por 
este ambiente é o pré-requisito para uma 
presença significativa dentro do mesmo”. 

Não se trata, segundo Bento XVI, apenas 
de estar na moda, mas é o desafio para “per-
mitir que a riqueza infinita do Evangelho 
encontre formas de expressão que sejam 
capazes de alcançar a mente e o coração de 
todos”. 

E, por fim, uma sugestão: “Procurando 
tornar o Evangelho presente no mundo digi-
tal, podemos convidar as pessoas a viverem 
encontros de oração ou celebrações litúrgicas 
em lugares concretos, como igrejas ou cape-
las”. De facto, “não deveria haver falta de 
coerência ou unidade entre a expressão da 
nossa fé e o nosso testemunho do Evangelho 
na realidade onde somos chamados a viver, 
seja física ou digital”. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório mensal e feirinha em 
favor da igreja nova: Lembramos 
que, como é habitual no 2.º domingo 
de cada mês, neste fim de semana, dias 
11 e 12, o Ofertório das Missas reverte 
a favor do pagamento das obras de 
construção da igreja nova. 

Também neste fim de semana se 
realiza a feirinha para a mesma finali-
dade. Colabore, comprando produtos e 
divulgando a iniciativa! 

Encontro de Formação Cristã 
(EFC): Neste sábado, dia 11, às 21 h., 
realiza-se na sala do Cartório Paroquial 
de Areosa (por baixo da Residência 
Paroquial de Areosa) mais um EFC 
para jovens e adultos, presidido pelo 
pároco e orientado pelo Catequista de 
Adultos, Dr. António Jorge Cunha. 
Participe! 

Catequese – Reunião de pais das 
crianças do 3.º volume: Realiza-se na 
próxima sexta-feira, dia 17, às 21 h., 
no salão paroquial, uma reunião de 
pais das crianças do 3.º volume da 
Catequese, para preparação da Festa da 
Eucaristia (1.ª Comunhão), a realizar 
este ano a 16 de Junho. 

Crisma na Sé e Encontro de pre-
paração com o Bispo Diocesano: Os 
adolescentes do 10.º ano de Catequese, 
e mais 2 pessoas propostas pelo páro-
co, recebem o Sacramento da Confir-
mação ou Crisma, no próximo sábado, 
dia 18, às 21 h., na Sé de Viana do 
Castelo. 

Como preparação próxima para o 
Crisma, terão um Encontro de formação 
com o Bispo da Diocese, D. Anacleto 
Oliveira, na próxima terça-feira, dia 14, 
às 21 h., no Centro Pastoral Paulo VI, 

em Darque. 
Viana Jovem: O Viana Jovem, a 

grande peregrinação diocesana dos 
jovens, já vai na 13.ª edição. No dia 18 
de Maio, a Vila de Caminha será o ponto 
de encontro dos jovens de Viana do 
Castelo. Promete ser um dia intenso de 
partilha, testemunho da fé e alegria juve-
nil. Um encontro com o tema: “Ide e 
fazei discípulos de todos os povos” (Mt 
28,19), exortação missionária que Cristo 
deixou para toda a Igreja e que nos apon-
ta e prepara para a Jornada Mundial da 
Juventude 2013 no Rio de Janeiro, que 
irá contar com cerca de 30 jovens da 
nossa diocese. Do programa destaca-se o 
espectáculo dedicado ao Beato João 
Paulo II “Foi Hoje” que acontece na 
noite de sábado no Pavilhão Desportivo 
de Caminha pelas 21h30. Um espectácu-
lo musical e teatral que vai atravessar as 
várias facetas da vida de Karol Jósef 
Wojtyla, no dia do seu aniversário nata-
lício, e que contará com a participação 
de vários jovens de toda a diocese de 
Viana do Castelo. Mas o Viana Jovem 
começa logo ao início da tarde no terrei-
ro de Caminha, onde muita alegria e 
várias surpresas esperam os jovens, antes 
de iniciarem uma grande aventura pelas 
ruas da vila num fantástico peddy-paper. 
Ao fim da tarde, D. Anacleto Oliveira, o 
nosso bispo, preside à Eucaristia na 
igreja Matriz de Caminha. Deixamos o 
apelo a todos os jovens da diocese para 
que, cativados por Jesus Cristo, respon-
dam positivamente a este convite, numa 
clara manifestação de sintonia dos 
jovens com a Igreja em pleno ano da fé. 
Inscreve-te no blog: jotasdevia-
na.blogspot.pt e vem fazer discípulos. 
Participa! 

 

(Continua na pág. 4) 


